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Mais uma experiencia que se 
desfaz, mais um ministerio esta- 
telado, mais uma crise aberta na 
vigencia da Republica e a 14 

- anos do seu advento. 
Caíu o gabinête José Domin- 

gues dos Santos, desse aventu- 
reiro politico como tantos outros 
que ao regimen aderiram para o 
comprometer e do qual se dizem 
partidarios unicamente para sa- 
tisfazerem vaidades insofridas ou 
conseguirem situações rendosas. 

Que irá passar-se agora? 
Que irá suceder? À” hora a 

que escrevemos este artigo é ce- 
do para o vaticinar de tal modo 
se acha embrulhada a política, 
que o sr. José Domingues ainda 
mais complicou, aliando-se á rua 
improdutiva, desordeira, crimino- 
sa para pôr em pratica os seus 
planos radicaes em nome do po- 
vo sofredor, quando é certo que 
ninguem, nenhum republicano 
pertencente à pleiade dos  inde- 
fectiveis o poderia escolher para 
seu precuragor. - 

Não, Ao. sr. José Domingues 
dos Santos, cuja cronica o país 
conhece, falta autoridade para se 
tornar o árbitro-dos nossos des- 
tinos e, tomando a chefia da es- 
trema esquerda do partido demo- 
cratico, despedir galpes que, lon- 
ge de atingirem determinado al- 
vo, vão direitos ao coração da 
Republica onde se acham inte- 
grados desde 5 de Outubro de 
1910 os mais nobres sentimentos 
de Justiça, ferindo-a. 

A arremetida contra o Banco 
de Portugal e a seguir a dissolt- 
ção da Associação Comercial de 
Lisboa, isto apenas apoiado por 
facciosas creaturas interessadas 
na pratica de taes violencias, ti- 
raram ao ministerio a força de 
que dispunha no Parlamento e 
abriram-lhe a cova, 

Muito bem. À hora é de re- 
construção com paz nos espiritos 
e ordem nas ruas, 

Cerrem fileiras os república- 
nos, dêem-se as mãos, entrem 
num. acordo, que já vai sendo 
tempo. A experiencia José Do- 
miugues dos Santos passou co- 
mo um meteoro, sendo necessa- 
rio, para honra da Republica, que 
outra não surja que ponha em 
risco à disciplina social, 

Ou então... y 

Dr: “Marques da Costa 
Os. amigos deste; prestimoso 

republicano, que: está, desempe- 
nhando as funções de presi- 
dente da. Câmara Municipal de 
Lisboa, oferecem-lhe no próximo 
dia 26 um almaço, no. Restau- 
rante Tavares para o qual já se a- 
cham inscritos. muitos convivas,, 
apreciadores. das suas excelentes 
qualidades postas ao serviço do 
regimen. 

O, Democrata far-se-há repre- 
sentar. 

O tempo 
Fevereiro apresentou-se a su- 

bstituir os lindos. dias de sol, que 
vinhamos gosando, pelas imperti- 
nentes garrõas em que à chuva e 
o vento nunca, faltaram para afli- 

gis a humanidade. 
Resta-nos a. consolação, po 

rêm, de.que, aproximando-se a 
Primavera, melhores. dias nos de- 
vesreservar a doçura dessa esta- 
ção... 

| O pão 
| Atingiu proporções verdadei- 
| ramente microscopicas o que por 
"aí se está vendendo e que é mais 
pequeno do que o antigo, de 15 
centavos, devorando-se com duas 
dentadas. 

- E siga a fita já que providen- 
cias se torna escusado pedi-las 
com probabilidades de exito. 

Nem pensar nisso. 
0. em 

Vai cantando... 
Um quinzenario de Oliveira 

do Bairro publicou uma local so- 
bre as estradas, não para pedir 

a causa da infelicidade de todo o 
circulo e da Republica se deve, 
——sabem a quem?—aos.. .regio- 
nalistas! 

Tambem assim 'ó entendemos. 
E tanto que nas proximas elei- 
ções um dos nossos candidatos 
vai ser o patriota Costa Ferreira. 

Com a experiencia que tem dos 
negocios. . .publicos, será, talvez, 
o unico que nos agarrará... 

pride ne 

O Democrata vende-se 
na Livraria Universal — Raa Di- 
reita— Aveiro. - 

que as concertem, que as repa-! 
rem, que as ponham transitaveis,! 
mas com a mira de fazer vêr que ! 

Visita politica 
O sr. Governador Civil, a- 

companhado do seu substituto e 
de outros correligionarios, foi no 
domingo dar um passeio de au- 
tomovel a Oliveira de Azemeis 
onde os democraticos do conce- 
lho lhe prepararam festiva rece- 
pção, haveêndo palmas, vivório 
e discursos muito aplaudidos, 
que é, afinal, aquilo em que os 
políticos gastam todo o tempo 
como se de palavreado não esti- 
vessemos nós todos fartos. 

O sr major Teixeira que, 
com aspecto de triunfador, apa- 
receu, á noite, no teatro, durante 
a representação da Filha da Cal- 
deirada, trazendo à ilharga, sorri- 
dente, o inseparavel substituto, 
já não é porem o mesmo, visto a 
queda do govêrmo lhe ter corta- 
do a carreira, 

E que volta? ... 
—— a 

Cambio 

A cotação de ontem foi a se- 
guinte: 

99500 
110; 

[ADIA eos rss 
Franco ... 
Dollar....   

  

  

Como noticiámos no ultimo 
número, o ilustre professor da fa- 
culdade de sciencias da Univer- 
dade de Coimbra, sr. dr. Luiz 
Carriço, realizou na sala da Bi- 
bliotéca do Liceu de Aveiro uma 
conferencia sobre Areias de Por- 
tugal, É 

Salão repleto com a escolhida 
assistencia do costume, apresen- 
tação feita pelo reitor, sr. dr. Al- 
varo de Moura, salvas dé palmas 
coroando as suas palavras e as 
figuras do conferente e do seu 
assistente, dr. Aurelio Quintanilha 
que se encarregou do trabalho das 
projecções luminosas. 

O conferente, depois de citar 
os versos da Nau Catrineta para 
estabelecer o contraste entre as 
costas da Espanha e as praias de 
Portugal expôz sobre duas gran- 
des cartas o processo de acumu- 
tação das areias do nosso litoral, 
ao norte e ao sul do Cabo Mon- 
dêgo, abordando o problema da 
formação da Ria de Aveiro. 

Sua Ex” estudou a seguir as 
dunas costeiras e as condições 

cultural, apresentando uma inte- 
ressante coleção de fotografias 
dos arredores da praia de Mira 
onde se viam os trabalhos dos 
serviços florestais, que são dignos 
do maíor elogio. 

Vimos in loca esses trabalhos 
e conhecemos a importaucia que 
teem. Bem fez o ilustre confe- 
rente em os vulgarisar pela pro- 
ijeção luminosa e pela descrição, 
para o publico avaliar do mere- 
cimento dos trabalhos que se es- 
tão efectuando na nossa costa, 
que de areal deserto e perigoso 
para a economia pública, se pó- 
de transformar numa enorme ri- 
quesa nacional. 

sentadas não tinham apenas um 
valôr documental dos fenomenos 
de assoreamento, avanço e confi- 
guração das dunas, vegetação, hi-   drografia e processos de fixação, 

da sua fixação e aproveitamento, 

Algumas das fotografias apre-. 

f conferencia do sr. dr. Carriço 
no Siceu de fíveiro 

arroteamento e cultura, mas ain- 
da um merecimento artistico que 
impressionou muito bem'a assis- 
tencia. 

Algumas dessas fotografias 
com aspectos, aliás vulgares, das 
nossas dunas, pareciam transpor- 
nos ao norte de Africa e copia- 
rem trechos do Sahará. 

O conferente marcou ainda a 
diferença entre as nossas praias 
de areias e as costas do sul, cor- 
tadas em falesia. 

Foi uma palestra muito inte- 
ressante, feita em palavra facil e 
correta e muito acessivel ao pú- 
blico que enchia o salão do nos- 
so Liceu. 

Contudo a algumas pessoas 
ouvimos lamentar que o ilustre 
'conferente tivesse dado á sua ex- 
“posição um caracter tão elemen- 
tar e não a tivesse revestido do 
valôr scientifico que assinala: os 
Iseus trabalhos de professor dis- 
tintissimo que é. 

Se a média da cultura de Avei- 
ro não é superior á das outras 
cidades provincianas da sua cà- 
tegoria, antes pelo contrario, por- 
que o nosso povinho nem lê, nem 
aprende, nem estuda, tratando 
lapenas do pão de cada dia, da 
|pandigasinha e do luxo, temos, 
(contudo, já um público, redusido 
jerabota, que desejava sobre Areias 
de Portugal ouvir da bôca auto- 
risada do sr. dr. Carriço alguma 
coisa mais. 

Este pequeno reparo só quer 
dizer que desejavamos que sua 
ex! voltasse um dia a Aveiro de- 
senvolver, com a sua grande pro- 
ficiencia, o assunto que agora 
tratou ligeiramente, um pouco do- 
minado pela preocupação de que 
o seu público era das primeiras 
classes do Liceu. 

Contudo, a sua palestra ou- 
viu-se com o maior agrado, a sua 
palavra é insinuante e sua ex 
deixou-nos só vontade de o tor- 
narmos a vêr e a ouvir em Aveiro, 

  

A Comissão Executiva 

sionario, o seguinte ofício: 

Ex." Sr, Dry. Alberto Souto, 

digno Presidente da Junta Autono- 

ma da Ria e Barra de Aveiro 

A Comissão Executiva da Junta 
Autonoma, em sessão de 28 do cor- 
rênte, tomou conhecimento da carta 

que V. Ex.* se dignou dirigir ao seu 
Vice-Presidente em 21, e toma a li- 

berdade de apresentar a V. Ex as 
seguintes considerações; 

Reconhece V. Ex* que a Junta 
Autonama, em sessão plenária de 19 

do corrente, elegendo V, Ex.* seu Pre- 

sidente por unanimidade, lhe deu uma 

próva de confiança, e, sendo V. Ex” 

simultaneamente Presidente do Sena- 
do Aveirense, êste facto sobejamente 

demonstra que a atitude da Junta Au- 
tonoma não foi ofensiva dos brios da 
cidade de Aveiro, e nem em caso ai 

gum o podia ser, Permita-nos V. Ex. 
porém afirmar que na reeleição de V. 

Ex.* a Junta apenas demonstrou uma 
compreensão exacta do seu dever pe- 

rante a importancia dos interesses que 
lhe estão confiados, reconhecendo que 

nesta fase da sua vida administrati- 
va, é pelo conjuncto de circunstancias 
que a rodeiam, era V. Ex a pessõa 
indicada para desempenhar a sua mais 

elevada função. 

A Junta Autonoma reconhece a 
necessidade de manter no exercicio da 
sua administração o maior respeito por 

todas as correntes de opinião e iute- 
resses' economicos, porque todos são 

interessados nas soluções dos com ple- 

xos problemas que a sua administra- 
ção visa, e porque todos pódem con- 

correr pata a consecução dos seus obje- 

ctivos, Com a influencia legitima des- 
sas correntes de opinião, e désses in- 

teresses, conjuga-se pelo seu estatuto 
a actividade dos chefes de serviços te- 

cnicos que mais directaménte  inter- 

ferem na solução desses problemas e 

que garantem á Junta uma colabora- 

ção assidua e indispensavel, 

Não póde, pois, a Junta Autonoma 

reconhecer a qualquer dos seus vo- 
gaes electivos, ou natos, uma situa- 

ção de privilegio para o exercicio das 
funções dirigentes; pelo contrario to- 

dos as pódem desempenhar, e as de- 
vem cumprir quando lhes fôrem con- 

fiadas, e à Junta é imposto o dever 

de condicionar a sua livre escôlha ape- 
nas pelas modalidades sucessivas da 

sua politica administrativa e economi- 

ca; nem outra poderia ser a doutrina 

do sew estatuto elaborado em pleno 
vigôr de' um regimen politico demo- 
cratico, 

Não póde, portanto, V, Ex” supôr 

que a ultima eleição da Comissão Exe- 
cutiva da Junta pudésse constituir 
agravo para qualquer dos seus mem- 

bros que para ela não foi eleito, ou 

ainda para os que não fôram reelei- 

tos; das eleições precedentes, em que 

sempre se déram substituições, jámais 
resultou agravo para qualquer dos 
vogaes da Junta, 

A Junta Autonoma tem obrigação 

de acolher com egual cortezia e res- 
peito os delegados que as Corporações, 
ou classes, indicadas pelo seu estatu- 

to, livremente escolhem para seus re- 
presentantes sem conceder primasias, 
ou privilegios, em obediencia a pra- 
xes que não existem, mas que se exis- 
tissem seriam contrarias a esse esta- 
to, e por isso mesmo ofensivas dos di- 
reitos dos seus vogaés. E” justo que 
todas as corporaçõs reconheçam à Jun- 

ta Autonoma os direitos que a lei lhe 
confere, e de que elas proprias são tão 
exemplarmente ciosas. À digna Asso- 
ciação Comercial e Industrial de Avei-   ro não póde julgar-se lesada nos seus 

desta , 

corporação local fez chegar ás: 
mãos do seu presidente demis-: 
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direitos e ofendida na sua dignidade 
pelo facto da Junta Autonoma ter exer- 

cido um direito de quesela mesma usa 

com altiva independencia e civismo, 
Sem dúvida, é a digna Associa- 

ção Comercial objecto da nossa eleva- 

da consideração pelos serviços presta- 

dos, no presente-e no passado, á po- 

lifica maritima de Aveiro, Relembre- 
se a acção inteligente do seu antigo e 

falecido presidente Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, combinada com a do tam- 

bem talecido General Bento de Mou- 
ra, para a creação da extinta Junta 

Administrativa, e todavia na organisa- 

ção desta nenhuma situação privile- 
giada foi creada para a Associação que 
representava, guardando o Estado com- 

pletamente para os seus representan- 

tes a suprema Direcção em harmonia 
com as caracteristicas do regimen po- 

litico que então vigorava, 

Alude ainda V. Ex.* ao facto de 
se terem levantado dúvidas na ultima 
sessão plenaria da Junta sôbre a le- 

galidade da nomeação do ilustre de- 

legado dá Associação Comercial e In- 

dustrial de Aveiro, dúvidas que fôram 

objecto de discussão em que V. Ex 
tomou a parte mais brilhante, e de 

que resultou o reconhecimento dessa 

legalidade, ficando encerrado este in- 

cidente na referida sessão sem agravo 

para qualquer membro da Junta, que 
muito espontaneamente manifestou o 

seu respeito pela Associação, e pelas 

qualidades do seu muito digno dele- 
gado, Ousamos solicitar a atenção de 

V. Ex para O facto de terem sido le- 
vantadas essas dúvidas pelo senhôr 

Jorge de Lucena, Chefe da Circunscri- 

pção Hydraulica do Mondêgo, perso- 

nalidade que pelo seu caracter inte- 
gro e firme, pelas altas faculdades 

profissionaes, pela independencia que 

orienta toda a sua actividade mental, 
pelos grandes servicos prestados á Jun- 

ta Autonoma, muito especialmente nás 

contingencias dificeis da sua fase ini- 
cial, está muito acima de qualquer 
suspeita de parcialidade on de obe- 
diencia a influencias estranhas aos di- 
tames da sua esclarecida inteligen- 

cia. Usou êste Ex”” vogal da Junta 
de um direito incontestavel, sem ve- 

xames para ninguem, como energica- 

mente afirmou na mesma sessão, e por 

V. Ex? e por todos os vogaes presen- 

tes foi reconhecido, vindo aquêle ilus- 

tre vogal, com nobre isenção, a reti- 

rar todas as suas duvidas quando re- 

conheceu que o acto, reclamado ape- 

nas pela sua consciencia, podia pre- 

judicar os trabalhos da Junta que tan- 
ta simpathia lhe merece, 

Julga pois a Comissão Executiva 
que tal incidente inteiramente escla- 

recido sem agravo para qualquer dos 
vogaes da Junta ou corporação, em 

nada póde inflwr nas resoluções de 

Vi Ex; 

Ficam expostas com a mais per- 

feita lealdade as normas que orienta- 
ram a Junta Autonoma, e que, sendo 

inspiradas pela mais refletida isen- 
ção, respeito pelos proprios direitos e 

pelos alheios, e pelos interesses supe- 

riôres que lhe estão confiados, de fór- 

ma alguma pódem ser consideradas 

como constituindo agravo para a ci- 
dade de Aveiro, que todos procura- 

mos engrandecer pelo nosso esforço 

honesto; e muitas vezes bem doloro- 
so, sem esquecer as legítimas aspira- 
ções de tantos nucleos de população 
indissoluveimente ligados à sua econo- 
mia, assim Como não pódem constituir 

agravo para qualquer dos seus vogaes, 

ou corporações de que são delegados, 
nossos indispensaveis colaboradores na 

obra de resurgimento a que temos li- 
gadas as nossas responsabilidades. 

A Comissão Executiva, interpre- 
tando o sentir da Junta Autonoma, 
solicita de V, Ex.º se digne retomar q   

  

 



  

  

Serviçode administrag 
Rogâmos aos nossos assinantes do continente a quem 

vão ser remetidos os recibos da assinatil e O Democra- 
ta a fineza de os salisfazerem assim que lhes sejam apre- 
sentados epelo.que desde já nos: con 
cidos. 

fessâmos reconhe- 

Outrosim pedimos aos assinantes da Africa, Brazil, 
America e outros pontos, quer do ultramar quer do estran- 
geiro, que nos enviem-a importancia das suas anuidades 
pela fórma que melhor convier visto que sendo muito dis- 
pendiosa à cobrança pelo correio só deste modo as assi- 
naturas poderão andar em dia como é mister que aconte- 
ca á bôa administração do jornet-cuja publicação se man- 
tém à custa de muitos sacrifícios. 

  

  

cargo de presidente para que foi elei-! 

to por unanimidade, e apresenta mais 

testemunho do uma vez a V, Exº o 
seu mais alto apreço e consideração, 

Junta Autonoma da Ria e Barra 

de Aveiro, 30 de Janeiro de 1925, 

A Comissão Executiva 
ir rega 

Transferencia de preso 
Devidamente “escultado, se- 

guiu esta semana para a cadeia 
da Relação do Porto, onde aguar- 
dará jnlgamento pelo crime de 
homicídio voluntario, visto ter si- 
do pronunciado sem fiança, o 
conhecido taberneiro do Largo 
da Estação, Francisco Nunes Sal- 
gueirojtpor alcunha o Means, que 
aindateráde prestar contasá justiça 
em consequencia das Daixesas co- 
metidas durante o tempo de re- 
clusão nesta cidade. 

on e 

Eovemador substint 
Imitando as antigas posses 

que era de usp fazerem-se pelas 
autoridades monarquicas, o sr. 
dr. André dos Reis recebeu, no 
sabado, identica consagração, 
indo à mesma sala do governo 
civil buscar o diploma, com que 
fôra distinguido, de substituto do 
sr. major Teixeira. 

Não assistimos. Mas dizem- 
nos qué à cerimonia foi revestida 
de toda a solenidade, não lhe 
faltando magestade nem o tom 
sevéro da gravidade, discursando 
os srs. governador efectivo, dele- 
gado do governo e comissario de 
polícia, que pronunciaram pala- 
vras de encomio endereçadas ao 
sr. dr. André dos Reis é por este 
agradecidas, sendo assinado, por 
fim, O auto. 

tear e pe me 

Teatro Aveirerise 
A Filha da Caldeirada, que 

no Sabado e domingo subiu á 
scena, não despertou águele en- 
tusiasmo que se viu o ano passa- 
do em todos os espectaculos da 
Caldeirada, se bem que Rita da 
Costa, Conceição Picado, Celeste 
Freitas, Paula Graça, Sebastião 
Amaral, José Parracho e Duarte 
Simão continuem 'a afirmar os Se- 
us creditos de amadores consci= 
enciosos, dando relevo aos seus 
papeis. 

A música, apesar: de muito 
conhecida, ouve-se com agrado, 
sendo a parte mais ovacionada a 
valsa do Moleiro de Alcalá intro- 
duzida quasi no final do 3.º acto 
e por onde desde já se póde a- 
valiar o exito que vai ter a sua 
representação pelo Grupo de O- 
pereta Amadores de Aveiro últi- 
mamente organisado. 

A Filha da Caldeirada repete- 
se hoje, com algúns quadros no- 
vos, e termina depois de se ter 
demonstrado mais uma vez. a a- 
ptidão que alguns aveirenses pos- 
suem para a arte de Talma, 

ato 
Tiveram completas enchentes 

os espectaculos da companhia 
Lucilia Simões— Erico Braga, que 
na quinta-feira aínda representou 
a peça em 3 actos, de Bernstein, 
A Rajada, em que: os dois: con- 
sagrados artistas desempenham 
papeis importantissimos. 

O publico ovacionou-os ca- 
lorosamente, 

ana PRO TO a 

Farmacia de serviço 
Está amanhã aberta a Farmacia 

Moúra, 

A casa editora A. Figueiri- 
nhas, do Porto, brindot-nos com 
mais tres volumes que acaba de 
lançar no mercado e se intitulam: 
Os Milagres do Pensamento, obra 
de excepcional valôr pela a anali- 
se, pela logica e pelo estilo li.n- 
pido e perfeito, devida á pena do 
conhecido estritor O. S, Marden; 
O Judeu Errante, do poema Cris- 
to, de José Agostinho e Rosas 
Bravas tambem um: volume de 
versos encantadores da autoria 
de Henrique de Souza. 

Agradecemos. 

o Carnaval 
Agora que se aproximanr “os 

folguedos proprias do entrudo 
vimos lembrar á polícia a conve- 
niencia de não permitir, quer 
nas ruas quer nos bailes públi- 
cos, os excessos à que certas 
creaturas se costumam entregar, 
isto para que a ordem não seja 
alterada nem os bons costumes 
da cidade sofram modificação, 

Vale? 

Benemerencia 
Tiveram a seguinte: aplicação 

as quantias mencionadas no ulti- 
mo numero e que recebemos pa- 
raios pobres de O Democrata : 

Margarida de Matos, T.. das 
Beatas; João Teles, R. da Fonte 
Nova; Rosa Dias, «Quelha de Sá; 
Maria Balacó, R. Eça de Queiroz; 
Maria da Luz Rola, R. de S, Mar- 
tinho; Maria Inocencia, R. de San- 
to Antonio; Violante-de Jesus, R. 
da Corredoura; Maria Augusta 
Carneiro, R.- do Seixal; Norberta 
de Jesus, R. do Vento; Justa: Sal- 
gueiro, R. das Olarias; Maria Joa- 
na, R. das Olarias;'Claudio. Pin- 
to; R. de S. Sebastião e Maria 
Chiça, R. Miguel Bombarda, 5400 
a cada. 

Ficam em nosso. poder, 2850 
pata Serem distribuidos no dia 21 
em sufragio da alma de Sertorio 
Afonso, como deseja o.sr. José 
Ferreira Pinto Junior, que os en- 
viou, 

Em nome dos contemplados 
muito agradecemos. 

e e mm 

Manifestação de siri 
O comercio aveirense, na sua 

grande maioria, conservou na 
quarta-feira as portas dos estabe- 
licimentos semi-cerradas e as 
montras, com taipaes, isto como 
protesto contra a violencia do 
governo José Domingues, decre- 
tando a dissolução da Associa- 
ção Comercial de Lisboa. 

Desta cidade foram tambem 
expedidos telegramas para a ca- 
pital a darem conta do que se 
passou e da atitude dos organis- 
mos comerciães em face dos ex- 
cessos do poder executivo. 

Continua a ser vendido, infor- 
mam-nos, se não adulterado, ca- 
rissimo, devido à moscambilha 
que as mulheres fazem quando q 
medem. 

Ai a arte de roubar! Que pro- 
gressos ela tem feito principal- 
mente entre as amas da atual ge-   ração!.... 

0 
O Democrata 

Notas Mundanas 
Consorciou-se em Alijó, onde exer- 

ce as funções de delegado do Pro- 
feurador da Republica, com a gr* D. 
Dulce Helcua de Melo e Castro Cu: 
rado Ferrão Corrêa de Lacerda, o 
nosso conterrâneo e amigo, sr. dr. 
Alfredo da Fonseca, que hoje é aqui 
esperado de visita a sua familia. 

Muitas felicidades. 
=> Tumbem em Vilarinho do Bair- 

ro, concelho de Anadia, se consorciou 
esta semana a sr“ D. Maria Armin- 
da Duarte Reis, que no ano findo 
concluira, no liceu desta cidade, o res- 

peclivo curso. com o sr. Fernando Za- 

mith professor de sciencias do mesmo 

estabelecimento de ensino. 
— Deu à luz uma menina a espo- 

sado sr. Luiz Lopes dos Santos, em- 

pregado no Banco Regional, 
— Em companhia dos seus veio 

passar alguns dias a Ois da Ribeira 
(Agueda), o sr. Eugenia Pinheiro de 
Almeida, residente na linda cidade de 

Viana do Castélo. 
— Continga doente o filho Paulo 

do acreditado negociante da nossa 

praça, sr. Manuel Maria Moreira. 

— Acha se quasi restabelecido, o 

que devéras estimâmos, o sr. Ernesto 

Souto Ratola. 
— Pizeram anos: no da 30 sr. 

dr Fernando Moreira; no dia 10 o 

primogenito do sr. Abel Gonçalves; no 

nho e os srs. Antonio Simões Cruz e 

Francisco Manuel Simões, filho do 

nosso particular amigo Acácio Simões, 

ambos atualmente fazendo parte do 

comércio de Loanda, onde são muito 

considerados, e Ernesto Simões Maia, 

empregado dos correios. 

— De regresso do Funchal en- 

contra-se nesta cidade o srt. Alberto 
Camacho Brandão. 

dia 1 a srº D, Abilia Duarte de Pt | 

O Museu 
Dizem-nos que o Museu de 

Aveiro se acha ao abandono, Po- 
derá ser? Será verdade que aque- 
les que teem por obrigação con- 
servar as preciosidades expostas 
nos vastos salões do antigo Mos- 
teiro de Santa Joana não tenham 
por essas relíquias o cuidado que 
devem merecer? Não acreditã- 
mos. Mas em todo o caso aqui 
fica reprodusido oque ouvimos, 
lembrando ao mesmo tempo a 
conveniencia de á egreja anexa 
se ordenar uma limpêsa que livre 
atalha da porcaria nela amontua- 
da e ponha essa maravilhosa 
abra de arte, tão admirada pelos 
visitantes, ao abrigo de se estra- 
gar mais do que já está.   

Prisão 
Por ter sido pronunciado 

isem fiança, no tribunal da co- 
marca, recolheu 4 cadeia o pro- 
prietario de Ilhavo, Carlos Ima- 
ginario, à quem fôra instaurado 
processo após a marte da espo- 
sa, na Oliveirinha, acusando-o 
de continuos espancamentos que 
contribuiram para esse desenlace. 

  
O julgamento deve-realisar-se 

em abril. 
ora 

E esmero ça 
OMEGA e LONGINES 

Relogios de precisão, em ouro, 
prata e. aço, de belço e pulso, pa- 

ra homem, senhora 

RELOGIOS DE CARRILHÃO   SOUTO RATOLA — AVEIRO 

À crise” 
E' prematuro tudo quanto neste 

momento'se possa dizer ácêrca da 402 
Crise aberta pela quéda do govêrio 
Domingues dos Santos, que, por ter 
ido buscar apoio aos meios onde o 
bolchevismo reune maior numero de 
adeptos, mais complicou a situação 
politica do regimen que contra o cri- 
me tem de reagir, pondo a nação a 
coberto de certos elementos pernin- 
ciosos com os quaes não póde haver 
contemplações sob pena de nos afiin- 
darmos de vez, 

Encarregado de formar gabinete 
está o sr. Vitorino Guimarães. perten- 
cente ao partido democratico, mas de 
aí a garantirmos que será eleo futu- 
ro presidente de ministros ainda vai 
uma grande distancia, pelas surprezas 
que em politica surgem sempre dum 
momento para o outro, 

Vamos a vêr. À nós afipura-sesios 
que o sr, José Domingues dos Santos 
só prestou um pessimo serviço á Re- 
publica com o seu radicalismo e que 
os seus rompantes fôram tão dispara- 
tados, tão intempestivos, que dificil- 
mente poderão encontrar justificação 
entre os republicanos sensatos. Demos 
o tempo ao tempo, 

De resto, é que sé torna cada vez 
mais necessorio é que os republica- 
nos se entendam e se unam para evi- 
tar uma grande catastrofe, Aventurei- 
ros, ao largo. Gente sem escrupulos, 
sem moral, sem convicções, sem sin- 

ceridade, fóra ! 
Ou isso se faz ou estamos irteme- 

diavelmente perdidos. 

. ea RD 

O Democrata, vende se, 
na Arcada juntamente com os jornães 

de Lisboa, 

  

Sport 
Para os efeitos de classifica- 

ção no campeonato, teve no dos 
mingo logar o segundo encontro 
entre os teams dos Galitos e 
Beira Mar, “primeiras” categorias. 

Logo de começo se apossou 
dos jogadores a ansia de marcar 
fosse como fosse. Foi portanto 0 
inicio infeliz do match e a seguir, 
como consequencia de quem es- 
tá absolutamente obsecado por 
essa ideia, a pratica de toda a 
casta de violencias, o que é sim- 
plesmente úma vergonha. 

O que se praticou nesse jogo, 
sem a intervenção do arbitro, 
aliás, impecavel na sua acção, 
foi inadmissivel. 

Ao arbitro cabe punir as in- 
frações e as violencias. Pois que 
ntande sair do campo, um, dois, 
tres jogadores, até que seja de 
todo posto de parte o triste pro- 
cesso da deslealdade. 

Aqui fica lavrado, mais uma 
vez, O nosso protesto contra o 
ocorrido, como outro aqui consi- 
gnamos a proposito da vergo- 
nhosa algazarra e surriada que 
determinados espectadores pro- 
movem, conforme varias fazes 
do-jogo e; trabalho dos jogado- 
res. Intimados a saír tantas vezes 
quantas a isso dérem logar, ter- 
se-ha acabado com essa vergo- 
nha, impropria duma cidade, 

Os Galitos jogaram muito 
áquem das, suas possibilidades, 
perdendo maguificos ensejos de 
marcar, acrescendo ainda o erro 
de alguns jogadores quererem 
para si a conquista de glorias 
que evidentemente eram impos- 
siveis. 

O Beira Mar jogou com em- 
penho, tendo conseguido por um 
acaso o seu unico goal, apezar 
do dominio absoluto dos Galitos 
e do assedio constante ás redes 
daqueles, o que permitiu, entre 
outras, duas maguificas defesas 
do respectivo: Aeeper, que era 
sempre. auxiliado por todos os 
jogadores apinhados na sua fren- 
te para atirarem a bola para fóra 
do campo. 

Assim, este encontro, que po- 
deria ter resultado vantajoso pa- 
ra os Galitos, foi nulo, pela falta 
absoluta da execução e respeito 
pelas regras do jogo e tambem 
falta de serenidade dos jogada- 
res.   

| 
Ha muito que se debate entre a 

jhontada classe farmaçeutica um as- 
Sunto da mais alta; importancia, que 
logicamente prende e interessa todos 
'aqueles que a esse mister se dedicam, 

Princípio por declarar que não 
tenho procuração dos meus colegas 

para tratar de quanto lhe possa di- 

zer reSpeito, Contudo impõe-se, como 
um dever, o espirito de camaradagem, 
que deve identificar a classe e assim 

tomarei a, liberdade de advogar um 

dos principios que para ela é de vi- 
da ou de morte, 

Evidentemente quando falo da 
classe farmaceutico refiro-me a todos 
os seus membros que, a dentro da 
equidade e fraternidade, honram e en- 

grandecem a sua profissão, não pro- 
curando tirar o pão aos que, como 

eles, trabalham, e não áqueles que, 
descendo à pratica de baixezas e de 
expedientes que apenas revelam um 

egoismo criminoso ou uma sordida 
ganancia, de mistura com conloios é 

reparte de interesses com medicos 

que lhes advogam e protegem as suas 
(ambições, nenhuma consideração nos 
merecem, 

Ha muito que tencionava abordar 
este assunto e levantar um grito de 
protesto e de revolta contra a pratica 

de autenticas vilanias que por aí im- 

punemente se praticam, quando o ul- 
'timo numero da importante revista 
[Acção Farmaceutica, tratando do as- 
sunto, insere uma local que faz, sem 

duvida, doutrina e estabelece princi- 
pios. E" o caso em que se condena 

um expediente assaz usado, dizendo: 

las consultas nas farmacias, são meios 

indicativos indirectos de concentração 

de receituario, coartando a liberáade 
ao cliente de comprar os medicamen- 
tos na farmacia da sta confiança. 

Independente da boa doutrina 
que tal principio consubstancia, ele é 
o reflexo insofismavel do que por 
muita parte se está fazendo com a 

criminosa e indigna protecção que 
alguns medicos dispensam a determi- 

nadas farmacias, das quaes, em paga, 
recebem percentagens, medicamentos, 

gratuitos e outras compensações que 

nada dignificam ou nobilitim o me- 
dico, que, não só pelo seu saber, mas 
pela sua posição, pelo seu criterio e, 
especialmente, pelaísua independen- 
cia, deve pautar o seu procedimento, 

O que, porêm, ultrapassa todas as 
Conveniencias e o proprio decoro pro- 

fissional, é um tal A, Elvas, que re- 
  

| Definindo siluações 
side em Agueda e que, sem à mais 
leve consideração pelos seus colegas e 
pelo respeito mutuo que entre todos 
deve existir, por cima do tudo passa 
sem o mais leve constrangimento, sem 
a mais pequena exitação, 

Numa ansia voraz, insaciavel, 
não lhe basta o consultorio na sua 
residencia, por quanto tem outros em 
Alquerubim, Albergaria e Mourisca, 
jSasrEndo, em Eixo, praticar o que 
faz ua Mourisca, isto é, que um far- 
maceutico ali estabelecido, o sr, Bri- 
to, consentisse que a sua farmacia 
fosse tambem transformada em con- 
sultorio, 

O sr, Brito, alem de imediatamen- 
te ver messa proposta um agravo pa 
ra os medicos que naquela localidade 
residem, embora o colega deles não 
se preocupasse com q principio de 
boa e leal camaradagem, viu tambem 
uma ofensa ao seu modo de sentir e 
bastou isso para indeferir o pedido 
sob todos os pontos de vista inacei- 
tavl, 

Tanto bastou para que desde lo- 
go fosse pelo referido medico iniciada 
uma campanha de descredito por to- 
das as formas posta em pratica, ia- 
cluindo a baixeza de junto de antigos 
fregueses instiga-los a abandonar-lhe 
a farmacia! 

Esta afirmação está; comprovada, 
alem doutros, com o caso que se deu 
com a familia do sr, Mangel Dias dos 
Reis, de Alquerubim, a-quem o tal 
dr. Elvas fez um largo discurso, thos- 
trando a necessidade das suas rêcei- 
tas serem manipuladas na decantada 
farmacia da Mourisca. 

Porquê? Ele lá sabe. Mas nós 
tambem o sabemos e por isso é muito 
possivel que a tarefa a que se dedica 
o sr, dr, Elvas, estabelecendo a duvi- 
da e o receio no espirito tacanho des- 
sa pobre gente, que na sua simpleci- 
dade não admite uma baixeza de tal 
ordem, nem compreende a lorpeza de 
tal expediente, tenha. resposta. condi- 
gua, 

Uma das primeiras qualidades 
dum medico deve ser a lealdade do 
seu caracter. O contrario é úm crime, 
Ser parcial e parcial como é o sr, 
Elvas a quem ironicamente já owvi- 
mos classificar de salva-vidas, não. 

Dizem-nos que o sr, dr. Elvas 
tem, de facto, a estulta pretensão não 
só de aniquilar todos os farmageuti- 
cos, exceção feita ao da Mourisca, co- 

  

  mo ainda suplantar todo e valimento     
   



  

Fabrica de Louças e Azulejos da Fonte Nova 
Fundada 

Premiada nas exposições portuguesas 

emiss2 i 
de 1882 e 1888; exposição universa 

de Anvers e em 1894 (Medalha de prata); exposição internacional do Rio 

de Janeiro Brazil—em 1908 (Medalha de Prata); Congresso Beirão 

em Vizeu, em 1921 (Medalha 

Coimbra, 1922 (Medalha 

de Ouro); Congresso Beirão em 

de ouro); Rio de Janeiro 

“4922 (Grande Premio) 

Manuel PedrouConceição 
(Firma Registada) 

Endereço telegy LOUÇA 

Grande sortido de louças de uso 

ZULEJOS= Aveiro 

comum, vasos para ornamentação 

de froniarias e jardins, balaústres, sinfões, ete.— Explendida 

«colecção de pratos e louças 
decorativos e de reve 

de ornamentação, azulejos 
stimento de paredes, 

— PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

  

e reconhecida sabedoria dos seus co- 

legas, com a: idiota prosapia de que 

só ele compendia, sintetisa e aplica a 

sclencia medica como seu verdadeiro ! 

e unico paladino! 

Será assim? O que ha é quem 

afirme queo sr Elvas é socio da 

farmacia da Mourisca. Mas será pos- 

sivel que o sabio medico desconheça 

o art? 2.º do desreto numero 10,011 

de 13 de agosto de 1924? 

Quer sim, quer não, aqui fica o 

nosso protesto contra a acintosa per- 

seguição feita á farmacia do sr, Brito, 

pois do seu caracter e do seu espiri- 

to dará a mais repugnante prova to- 

do o clinico que, servindo-se da sua 

situação, não tem escrupulo em rou- 

bar o pão a um homem, que, como 

farmaçeutico, “é um seu valioso € in- 

dispensavel auxiliar. 

- Um Farmaceutico. 
== orar mm qr 

Exposição Nacional 

de Fotografias 

Inaugurou-se no dia. 24 de janei- 

ro, com uma selecta concorrencia, a 

exposição de fotografias organisada 

pelos Armazens Grandela, de Lisboa, 

sob o patrocinio do Conselho Geral 
de Turismo e da Sociedade  Propa- 
ganda de Portugal, f 

Concorreram 139 expositores, com 
mais de 2000 provas, entre as-quaes 

abundam lindos panoramas do nosso 
pais, os sitios mais pitorescos, os nos- 

sos monumentus e costumes regionais, 

O catalogo-guia da interessante 

exposição, que continua aberta, ven- 
dese por 2950, enviando-se para 

qualquer terra da provincia a quem 

remeter a quantia de 3$00. 
a ii ii pe ii 

Correspondencias 
er meem  mee 

Bixo, 16 
Realizou-se no domingo. a festa ao 

Martir S, Sebastião que constou de 
missa solene, procissão e arraial, to- 

cando a musica velha de Fermentelos, 
Ao evangelho prégou o revo p. 

José Nunes Geraldo, que traçou o pa- 

negirico do santo que o povo venera 
na sua ermidinha, falando com muita 
eloquencia, 

A' tarde procedeu-se á tradicional 
entrega do ramo, o qual foi recebido 

pelo novo tesoureiro, sr. José Simões 
Oliveira. E 

Ficou sendo juiz da festa o nosso 
amigo Manoel Rodrigues Felizardo, 

—Estiveram entre nós os- srs: 
Afonso Perdigão, tenente José Laran- 

geira, Elio de Melo Rego, Abel Silva, 
Matos Junior e D. Clementina Fer- 
reira, 

— Sufragando a alma de D. Mar- 
garida Furtado Carvalho, falecida em 

Africa, foi resada uma missa, à que 

assistiram pessoas da familia e mui 

tas outras, 
—Com a edade de 84 anos fale- 

ceu o sr, Sebastião José Simões, viuvo. 

c. 
” 

“Oliveirinha, 
Continuando doente o reverendo 

paroco desta freguezia, sr. padre Al- 
E yaro Henriques, o bispo da diocese 

mandou para aqui afim de substituir 
o coléga enquanto durar o seu impe- 
dimento, o padre José Nunes Geral- 

| do, de Fermentélos, a quem cumpri- 
mentâmos, fazendo votos por que se 
conduza de fórma a conquistar as 

simpatias dos paroquianos, 

” 

estas condições, Vi Ex! 

“4 O Democrata,, 
ASSINATURA 

(Pagamento adeantado) 

Portugal, ao. 
Semestre . 
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Brasil e estrangeiro 
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Permanentes, contrato especial. Conta- 
gem pelo linometro corpo 8. 
EESTI SS ses ssmuror mes 

avançada o rico proprietario, sr, An- 

tonio Gonçalves de Oliveira, mais ço- 

nhecido pelo Gazolo, que téve um en- 

terro muito concorrido ao qual veio 
assistir a musica de S, João de Loure, 

Os nossos sentimentos á familia. 
=T sido motivo de acalora- 

das discirilies a prisão do sr, Carlos 
Imaginario levada a efeito por lhe 

atribuirem continuas altercações com 

a mulher, seguidas de espancamentos 

de que lhe resultou a morte. 

E 

Palhaça, 9 
Ro sir Director das Obras 

Publicas do Disfricto 
Com uns lindos dias de sol e um 

vento do norte, fresquinho como alfa- 
ce, as estradas estão um pouco mais 
transitaveis, Era agora ocasião de V, 
Ex," visitar a estrada distrital n.º 102 
de Aveiro á Palhaça, para vêr o esta- 
do lastimoso em que ela se encontra, 

principalmente das Quintans ao So- 
breiro, onde termina o empedramento, 

As grandes covas estão um pouco ma- 

is arrazadas devido á lama ter enchu- 
gado, não assustando tanto os transe- 
untes como em tempo de inverno, 

puchado a 
trez cavalos consegue passar sem 

maior novidade, talvez, 
Vem de Aveiro, estrada fora; che- 

ga ás Quintans, logo ao pé da capela 

ali arrepiam-se-lhe os cabelos, mas, 
com cuidado, os cavalos romperão e V. 

Ex.* apenas sofrerá o susto, 
Segue por alí fora, chega logo a- 

baixo do forno, em Salgueiro, onde es- 

tá semi-enterrado, há quinze anos, o 

cilindro. 
Então apeia-se, não vá V. Ex" so- 

frer algum incoveniente na vida, por- 
que leve o diabo as estradas, mas sal- 

Ive-se à vida de V, Ex*!4Depois sobe 
para o carro, vem por alí fora até á 

Palhaça, e analisa bem as covas que 

o proprio carro se encarrega de fazer 

sentir. Da Palhaça segue até ao So- 

breiro e olha atentamente as covas € 

o que elas serão em tempo de inver- 
no, Volta á Palhaça e vai daqui pela 
estrada n.º 78 e entre esta freguezia 
Souza, V, Ex." terá ocasião de vêr o 
que vae n'esta estrada n'uma exten- 
são de quinhentos metros. Se V, Ex.* 
demorar a viagem, como é de presu- 

mir, e o sol e o vento coatinuarem, 

V. Ex passa puchado pelos trez ca- 
valos; mas se fôr com tempo humido, 
aconselhamos V, Ex.” a que arranje u- 
ma sota, não vá V. Ex* encalhar e 

dar algum trabalho ao povo das duas 
freguezias, Quem escreve estas linhas 
faria das tripas coração para | salvar 
do perigo, se o houver, sr. Director 
das Obras Públicas, Credo! Abrenun- 
cio! Leve o diabo as estradas mas sal- 
ve-se a vida do sr. Director das Obras 
Públicas, Desapareçam as estradas, so- 

fra todofo povo do distrito, menos V. 

Ex, sr, Director!.,. Quem não puder 

trasitar por taes estradas que se... ar- 

Rx 

  — Faleceu em edade bastante range, 

"O Democrata. 

Ainda ha pouco tempo quebrou 

a bicicleta, numa cova, o director 
Veste jornal, sr, Arnaldo Ribeiro, Po- 
dia perigar a vida d'este ciladão por 

quaquer ferimento recebido, E no dia 

dez de Janeiro, no dia der, por sina), 

(é cá uma coisa nossa) a creada do 

sr. José Simões de Carvalho ia encon 
trando a morte num grande barranco 

quando vinha de Sobreiro com uma 

carroçada Re adobos para casa do seu 

patrão, Se não fosse a intervenção de 
cinco homens que audavam no traba- 

lho do sr, José Simões Capão que cor- 
reram aos gritos de:—acudam-me! a- 

cudam-me! acudam-me! - a infeliz mor- 

reria alí debaixo da carroça! Presenci- 
ou ainda este triste caso o médico lo- 
cal, Dr, Antonio de Oliveira, Mas que 

importava que morresse a creada do 

sr, José Carvalho ou o sr, Arnaldo Ri- 

beiro por desastre devido ao mau es- 

tado das estradas? Pena, muita pena 

éra saber que tinha morrido o senhor 
Director das Obras Públicas por de- 

sastre sofrido n'uma estrada em cons 
sequencia do pessimo estado em que 

elas se encontram, 

Isso é-que éra pena, 
—0 vinho tem tido regular procura, 

Atingiu já o preço de 22800 o 
duplo .decalitro, tinto, e o branco 

25800. 
Gs 

Costa do Valado, 
À seu pedido, foi mandado fazer 

serviço nos escritorios da estação do 

caminho de ferro de Coimbra, o'sr, 

Tiago Ribeiro dos Santos, que, como 

empregado da C. P. é justamente 

considerado. 
Estimâmos, porque assim mais 

vastas vezes aqui póde vir visitar-nos, 

==) tempo corre agora invernoso 
pelo que as estradas voltaram a estar 

intransitaveis, 

Já nem pedimos providencias, que 

não vale a pena. 
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Agradecimento 
Ernesto Casimiro Souto 

Ratola, quási restabelecido 
da grave doença que o aco-. 
meteu, agradece, por êste 
meio, a todas as pessoas que 
se interessaram pela sua sau- 
deja seus professores, colé- 
gas emuito especialmente ao 
seu-médico assistente, sr. dr. 
José Vieira Gamélas. 

23 contos 
Sobre hipotéca, empres- 

tam-se. 
Nesta redacção se diz. 

Associação Humanitaria 
dos Bombeiros Voluntarios 

de Aveiro 

Concurso 

Acha-se aberto coucurso 
por espaço de 30 dias a con- 
tar da data deste anuncio, 
para o lugar de contimo des- 
ta Associação.” 

As condições estão paten- 
tes no respectivo quartel. 
* Aveiro, 7 de Fevereiro de 
1925. 

O Presidente da Direcção, 

Ricardo Mendes da Costa 

Leilão de penhores . 
Ficam avisados os srs. mu- 

tuarios que no dia 15 do pro- 
ximo mês de Março e domin- 
gos seguintes se fará leilão 
dos penhores com mais de 
3 mêses em atrazo da casa 
de penhores desta cidade, de 
João Mendes da Costa. 

Aveiro, 12 de Fevereiro de   1925: 

Façam como o sr, Director das o: 

bras Públicas que, para não se enco- 

modar não transita por taes caminhos, | 

“ PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

E - nm 

DESEADO-- 

DESNA-- 

DEMERARA-- Em 
Janeiro, 

25 de 

Em 25 de Fevereiro Para Rio de 
aneiro, Santos, e Birenos Aires. 

Em | de Março para o Rio de Janeiro, 
Santos e Bucnns-Aires. 

Março para o Rio de 
Santos e Buenos-À ires 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ANDES- 

ARLANZA-- 
e Buenos-Aires. 

AVON-- 

Bahia, Rio 
Em 9 de Março 

Em 23 de Feverelro para BahiaRio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

para a Madeira, 
de Janeiro, Santos, Montevideu 

Em 23 de Março para Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs, passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vísta das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail sº “Us 

19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Otsaos seus correspondentes nas províncias, 

  

  

  

      

A Alegria de Viver . 
“O Sucesso pela Vontade 
Os Milagres do, Amor. . 
As Harmonias do Bern. 
Atitude Victoriosa 
Os Milagres do Pensamento 
O Corpo e o Espirito 
O Empregado Excepcional. 
O Optimismo 

Obras de Orison Swett Marden 
DA. 

Casa edifora de A. Sigueirinhas 
Rua das Oliveiras, 75=PORTO 

  
    

      

9800 
9500 
9800 
9800 
900 
9500 
7500 
6500 
5800 

Livros de reputação jmundialgtraduzidos a maior 
parte em vinte linguas, tendo-sê vendido milhões. 

        

São livros que devem ser lidos e retidos pot toda 
a gente. Vendem-se nas principais livrarias do paiz 

          
  

  

Automovel Ford 
Vende-se um de 1919 em 
perfeito estado ou se troca 
por motociclete com side-car 
“Triunfo ,. 
REDITUS PE POTE De Ter 

Venda da marinha 
Gircia 

O advogado Jaime Duarte 
Silva, vende a marinha Cir- 
cia, que-foi pertença do fale- 
cido sr. Antonio Pereira Ju- 
nior, bem como um ribeiro, 
vinha: e pinhal, nas Cilhas, e 
uma casa em Esgueira que   foi do sr. Henrique Pinheiro. 

CASA 
Vende-se por motivo: de 

retirada, na Rua Almirante 
Candido dos Reign.” 90 c,, 
proximo da estação d'Aveiro. 
Tem: pôço, tanque de lavar, 
parreiras, armazens, estabu- 
los, galinheiros,pombaes,coe- 
lheiras eterreno atéá nova a- 
venida. 

Falar na mesma casa ou 
com o sr, José Moreira Freire 
na Rua Manuel Firmino,n.'16. 

QUARTO 

Aluga-se mobilado e. in- 
dependente, na Rua Miguel   Bombarba, 23.     

 



  

  

        

Ee 0 ia it Ee 
o 

DIA MALDI anha d'África 

“EPOPEIA ALDITA,, 
“Por as de Cértima 

temp 
Um livro de extraordinaria independencia motal, Te revolta, de an- 

gustia, de Esperança e PATRIOTISMO | 

Ávenda em todas as livrarias 

O Democrata 

José Marques Soares ABahédi Popúlai r Po rtugu CZ 
Artigos electricos, sanitarios e para 

Séde no Porto toilete, Instalações electricas 

Canalisações para agua e gaz À 

E itaditypde 6 Agente em Aveiro — Pompeu Alvarenga 
A Perfumista e Luz Wizard RUA JOÃO MENDONÇA 

| RUA JOÃO MENDONÇA Passcarcacssesssscessros CxnIITtDIDasIIIcegar tes 

— AVEIRO — Descontos e iravsferertoias. Depositos à ordem.e a praso. 

  
  

  

  

MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA dC. LDA Paris aa Pereira Campos, 

Rua Coimbra 

AVEIRO 
  

Modas e Confecções. Fazendas de lã 

e algodão, 

Miudezas, Gravataria, Perfumaria, 

Camisaria, 

Testa & Amadores 
  

Comissões, Coniflições 
Cereais, Ferragéns e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

“A Portugueza,, 

Fabrica de massas alimentícias 
e moagem de milho 

A 
EMPREZA CENTRAL 

PORTUQUEZA, L.º4 
K, Almirante Candido dos Reis, 90 

(Proximo da Estação) 
AVEIRO 

“Eras Amen do Chiado 
ABERTURA DA ESTAÇÃO de INVERNO 

A esta importante casa tem 
chegado um enorme sortido de 
tudo quanto ha de mais chic, 
tanto para vestidos, como para 
casacos de Senhora e com gran- 
des baixas de preços. 

Lindos Peluchs e Astracaus para 
120 e 130800, Fatos feitos para ho- 
mem e creanças, sobretudos e capas 

de Oliado, 

  

  

Produtos de 1: 

  

Sociedade Anonima de Responsabilidade Elatieda) 

Capital 2.700 contos 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeranymo 
Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 
Migosnanitarios Tadrilhos ceramicos, etc, etc, 

ADUBOS | Madeiras, castanho, | 
Sulfato d; io, nitrato de so- 

| aduela de carvalho, dio e pr e j 8. Go 

ferro (arco) pain, 
e pregos, vende 

Fábrica Aleluia 

Louças é e azulejos 

João Pinho das Neves Aleluia 
—— AVEIRO — — 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres, 

  

Vende aos melhores preços do : : Faianças artísticas. Azulejos lisos 
mercado , Marnel Antonio Junior dep = pa mel Pao 

| Oliveirinha MAMODEIRO | Execução rapida de tolas as encomendas, 

  

O maximo e 

Ceremica de Quintans 

  

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $30 

Contra o. frio 
Quereis a verdadeira capa 

alentejana ? 

só na casa de 

Acácio M. Larangeira 
6-A Rua dos Mercadores 6-B 

mem 
, 

America, Africa, Brazil, França 
e Argentina 

Valentim 0. Martinho 

Agente de passagens e passaportes 

Rua Direita 56—AVEIRO 

Solicitam-se passaportes e vendem- 
se passagens em todas as companhias 

> classes para toda a parte do es- 
trangeiro. 

Farmacia Ribeiro 

qualidade e sspeciilidades 

Costa do Valado 

Ferreira & Guimarães 

    

Empreza Comercio 

e Industria Limitada 
Cereais, Moagem, Serração, e Carpia- 

taria, Deposito de madeiras paca 
«todas as aplicações, 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Earra 

  

tanto nacionaes como estrangeiras 
scrupulo no aviamento do receituarlo 

— Aveiro — 

Consultorio Médico 

=" — , 1 Do 

  

Maquinas de escrever 

Remington 

    
   

            

     
       

  

Dr. Pompeu Cardoso 

  

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente sunenie- 
res q todas as outras. 

Á espera 
Sucedem-se os governos, 

mas a respeito da vida eco- 

nomica melhorar; da ali- 

mentação, do vestuario, do 

calçado, de tudo, enfim, se 

tornar mais acessivel em 
preço, é que não se vê, 

Os abusos continuam, 

portanto, e nessa conformi- 

dade condenados estamos 

em ficar efernamente á es- 

pera de melhores dias, até 

que a paciencia se esgate.. 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia-dentária 

| Ortodoncia 

| RUA DO CAES—AVEIRO 

Represeutaute em Aveiro; 

A wrelio Ciogta 

Umipres = Rdubos 
da Ria de Aveiro 

  

Banco Regional 
de Aveiro 

  

Sociedade Anonima de Responsabikdade Ltmi- |Sociedade Arontma de Responsabiidade Limstim 
tada Capital 1.500.000$00 ditadas:     

Adubos, farinhas para alimentação de gados 

extração de oleos, bancas e casas bancaxias de Lisheg 
Fabrica em $, Jucinto= € Porto, 

Escritorios— AVENIDA CENTRAL 

Aveiro 

Correspondentes em todas as praçãs do paiz, 
Representantes em Axeiro de uuuerosos     

Descontos, saques, transieyencias e quiras 
opesações comerciais, 

Depositos á ordem e à praso,       
0 aaa ni casei a ps irao 

« Berardo. Morais &€ Cr Sic. 
Sociedade Comercial Bo Dopro 

    
  

Léde 
  

    Propa ue 

Assindae 
  

iam de cabos, lonas, apresfos para navios, oleos e finfas 

  

Vinhos finos do Porto, Champagnes, Coguacs, 
Genebras, Licôres finissimos, que rivalisam 
qs melhores fabricos estrangeiras, Especia- 
lidade em Vinhos Gasqros e Espumantes, a 
maior parte destes produzidos uas progrie- 

dades que possuímos em varias regiões 
do Paiz 

  

RUA DO CAES, 13— Aveiro 
Enviam tabelas aquem lhas pedir 

Endereço telegrafico—- MARIATO RUA CANDIDO REIS— A vaixo 

Doe CE ati Tr asma neo 1 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

fi Elegante 
Estabelecimento de fazendas e modas 

Camisaria e Gravafaria. Arfigos de novidade 
Perfumaria 

  

e Bijuferias 

Pompeu da Costa Pereira 

Rua Jose Estevam Rua Mendes Leit 

Aveiro 

MANUEL MENDES LEAL 
R, Tenente Resende— Aveiro 

Empresa de Louças e Auulejos, Limitada 
(FUNDADA EM 1919) 

Rua da Fabrica — AVEIRO 

Azulejos para construções 

Panneaux decorativos 

Louça artistica. 

Louça ordinaria 

Mercearia, cereaís, vinhos, comidas 

e dormidas 
a pes 

Batata nacional e estrangeira 

para consumo e semente 

Quad ia 

Recebe hospedes permanentes 

por preçes baratissimos 

  

sa 

Acaba de receber da procedencia Ferfeitissimo acabamento 
batata francesa e alemã Preços sem competen ia 
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